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1 .  I n t r o d u ç ã o  
H o n r a d o  c o m  o  c o n v i t e  p a r a  p a r t i c i p a r  d e s t a  o b r a  c o l e t i v a ,  o r g a n i z a d a  p e l o s  
P r o f e s s o r e s  C e l s o  C a m p i l o n g o  e  R o b e r t o  P f e i f f e r ,  e m  c o m e m o r a ç ã o  a o s  c i n c o  a n o s  
d a  n o v a  l e i  d a  c o n c o r r ê n c i a ,  p r o c u r a r e i  d i s c o r r e r  b r e v e m e n t e  a  r e s p e i t o  d a s  c a r a c t e -
r í s t i c a s  e  d a  i m p o r t â n c i a  d o s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e  c o n c o r r e n c i a l ,  e s p e c i a l m e n t e  
s o b r e  o s  i n c e n t i v o s  p a r a  s u a  d i f u s ã o ,  r e t o m a n d o  p r e o c u p a ç ã o ,  j á  e x t e r n a d a  a l h u r e s ,  
q u a n t o  à  p o s s i b i l i d a d e  d e  o  d i s c u r s o  d a s  a u t o r i d a d e s  d a  c o n c o r r ê n c i a ,  n ã o  a p e n a s  
n o  B r a s i l ,  n ã o  c o r r e s p o n d e r  a  s u a  p r á t i c a ,  s o b r e t u d o  s e  a  c o m p a r a r m o s  à  r e l e v â n c i a  
d o s  p r o g r a m a s  d e  i n t e g r i d a d e  n o  c o m b a t e  à  c o r r u p ç ã o .  
2 .  C o m p l i a n c e  c o m o  a u t o r r e g u l a ç ã o  r e g u l a d a  
O s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e ,  t a m b é m  c h a m a d o s  d e  p r o g r a m a s  d e  c o n f o r m i d a -
d e ,  d e  c u m p r i m e n t o  o u  d e  i n t e g r i d a d e ,  s ã o  i n s t r u m e n t o s  d e  g o v e r n a n ç a  c o r p o r a t i v a  
t e n d e n t e s  a  g a r a n t i r  q u e  a s  m a i s  d i v e r s a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  s e j a m  i m p l a n t a d a s  c o m  
m a i o r  e f i c i ê n c i a .  E l e s  s e  c o m p õ e m  d e  r o t i n a s  e  p r á t i c a s  c o n c e b i d a s  p a r a  p r e v e n i r  
r i s c o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  e m p r e s a r i a l  d e c o r r e n t e s  d o  d e s c u m p r i m e n t o  d e  o b r i g a -
ç õ e s  l e g a i s  o u  r e g u l a t ó r i a s .  E m  c o n t r a p o s i ç ã o  à s  p o l í t i c a s  s a n c i o n a t ó r i a s  t r a d i c i o n a i s ,  
q u e  s e  f u n d a m  n a  i m p u t a ç ã o  d e  u m a  p e n a  c o r r e s p o n d e n t e  a o  i l í c i t o  p r a t i c a d o ,  o s  
p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e  v o l t a m - s e  p a r a  a  m u d a n ç a  d e  c o m p o r t a m e n t o ,  p o r  m e i o  
d e  p a d r õ e s  d e  c o n d u t a  a  s e r e m  o b s e r v a d o s  e  m o n i t o r a d o s  p e l a s  e m p r e s a s  e  a d m i -
n i s t r a d o r e s  e  f u n c i o n á r i o s ,  a  f i m  d e  e v i t a r  o  c o m e t i m e n t o  d o  i l í c i t o .  
O s  p r o g r a m a s  d e  c u m p r i m e n t o  d e  n o r m a s  c a r a c t e r i z a m - s e  c o m o  m o d a l i d a d e  
d e  a u t o r r e g u l a ç ã o  d a  a t i v i d a d e  e m p r e s a r i a l ,  e s t i m u l a d a  p e l o  E s t a d o ,  c u j a  c a p a c i d a d e  
d e  r e g u l a r  e f e t i v a  e  t e m p e s t i v a m e n t e  a  a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  t e m  s e  r e d u z i d o ,  e m  
v i s t a  d a  c r e s c e n t e  c o m p l e x i d a d e  s o c i a l ,  d o  i n c e s s a n t e  d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  
e  d a  g l o b a l i z a ç ã o .  A  c h a m a d a  a u t o r r e g u l a ç ã o  r e g u l a d a  o u  c o r r e g u l a ç ã o  c o n s i s t e  
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numa modalidade de regulação que incorpora o ente privado, subordinando-o a fins 
concretos ou a interesses predeterminados pelo Estado, tal como se dá na disciplina 
dos programas de compliance.1 
Há, portanto, uma relação de complementaridade entre a implantação e a 
execução de políticas públicas e a autorregulação. Daí a discussão acerca de ser ou 
não necessário estabelecer a obrigatoriedade de programas de compliance e de saber 
se a conduta omissiva de deixar de implementá-los deve ser punida como infração 
administrativa ou como delito. A Alemanha adotou o primeiro modelo, ao prever, 
no art. 130 da Lei das Infrações Administrativas ( Ordnungswidrigkeitsgesestz), que tal 
omissão deve ser punida com multa de até um milhão de euros. 2 O segundo modelo, 
que se cogitou implantar na Espanha, implica tratar como delito penal a conduta 
omissiva consistente em não evitar a prática de determinada infração (administrativa 
ou penal). O projeto que continha essa orientação acabou por não ser aprovado, pois 
conduziria ao excesso e à desproporção de punir com sanção criminal aquele que 
deixasse de evitar a prática de ilícito meramente administrativo.3 
Na Alemanha, desde 2011, há norma técnica do instituto de auditores, que 
define princípios para uma auditoria adequada dos sistemas de compliance (IDW PS 
980 ), com a finalidade de ensejar reação tempestiva dos responsáveis pelo programa 
de cumprimento, evitando, com isso, a prática de infrações, inclusive a sua própria 
omissão, punível administrativamente com multa de valor máximo elevado. Essas 
auditorias, uma manifestação do fenômeno de vigilância do vigilante, contrapõem-se 
à tendência de adotar o modelo de imputação para cima, que acaba por levar sempre 
à responsabilização do mais alto administrador ou do titular da empresa. Os melhores 
COCA VILA, lvó. Programas de cumplimiento como forma de autorregulação regulada? 
ln: SANCHEZ, Jesús-María Silva; FERNANDEZ, Raquel Montaner. Criminalidad de 
empresa y compliance: prevención y reacciones corporativas. Barcelona: Atelier, 2013. p. 
45. 
2 
"(l) Quem, como titular de uma empresa ou negócio, de maneira dolosa ou imprudente, 
deixar de adotar medidas de vigilância para evitar no negócio ou empresa infrações contra 
deveres que obrigam ao proprietário e cuja infração se sanciona penal ou administrativa-
mente, será sancionado administrativamente quando se houver cometido esta infração 
e esta se pudesse haver evitado ou dificultado essencialmente através de uma supervisão 
adequada. Entre as medidas de supervisão necessárias encontram-se também a seleção, 
nomeação e supervisão dos supervisores; (2) as empresas públicas são também conside-
radas negócios; (3) a sanção administrativa pode chegar a um milhão de euros quando 
a violação da obrigação seja sancionada penalmente. Quando a infração for sancionada 
com multa administrativa, a multa pode ser igual à multa que se impõe pela infração 
da obrigação. Isto também vale para a hipótese na qual a infração seja sancionada ao 
mesmo tempo penal e administrativamente, se a multa administrativa supera um milhão 
de euros:' 
3 TOMILLO, Manuel Gómez. Compliance penal y política legislativa: el deber personal y 
empresarial de evitar la comisión de ilícitos em el seno de las personas jurídicas. Valencia: 
Tirant lo Blanch, 2016. p. 15. 
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r e s u l t a d o s  s ã o  a t i n g i d o s  c o m  a  p a d r o n i z a ç ã o  d e  r o t i n a s  e  c o m p o r t a m e n t o s ,  q u e  
p a s s a m  a  s e r  v e r i f i c á v e i s  p o r  u m  t e r c e i r o  e  d e s s e  m o d o  t o r n a m  p o s s í v e l  c o g i t a r  d e  
u m a  r e s p o n s a b i l i d a d e  p o r  i n f r a ç ã o  d e  d e v e r e s ,  n ã o  m a i s  o r i e n t a d a  p a r a  a  p r o t e ç ã o  
d e  b e n s  j u r í d i c o s ,  m a s  p a r a  a  p r o t e ç ã o  d a  v i g ê n c i a  d a  n o r m a .
4  
A l é m  d e  i n c r e m e n t a r  a  e f i c i ê n c i a  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  o s  p r o g r a m a s  d e  c o m -
p l i a n c e  t e n d e m  a  a u m e n t a r  a  t r a n s p a r ê n c i a  e  a  d i m i n u i r ,  a i n d a  q u e  i n d i r e t a m e n t e ,  o  
d é f i c i t  d e m o c r á t i c o  e m  a l g u m a s  á r e a s  n a s  q u a i s  a  a t u a ç ã o  d o  E s t a d o  é  m a i s  o p a c a .  
3 .  D i f u s ã o  d o s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e  c o n c o r r e n c i a l  
P o l í t i c a s  d e  p r e v e n ç ã o  a  i n f r a ç õ e s  à  o r d e m  e c o n ô m i c a ,  o u  d e  c o m p l i a n c e  a n t i -
t r u s t e ,  t ê m  s i d o  a d o t a d a s  e m  t o d o  o  m u n d o  p o r  u m  n ú m e r o  c r e s c e n t e  d e  e m p r e s a s ,  
p r e o c u p a d a s  c o m  a s  g r a v e s  c o n s e q u ê n c i a s  d e  p o s s í v e i s  v i o l a ç õ e s  d a s  l e i s  d e  d e f e s a  
d a  c o n c o r r ê n c i a  n o s  d i v e r s o s  p a í s e s  e m  q u e  a t u a m .  
P o r  u m  l a d o ,  a  i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  d a s  n o r m a s  d e  d e f e s a  d a  c o n c o r r ê n c i a ,  h o j e  
a p l i c á v e i s  e m  d i f e r e n t e s  g r a u s  d e  e f e t i v i d a d e  e m  m a i s  d e  1 2 0  p a í s e s ,  t e m  a u m e n t a d o  
s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a  p r o b a b i l i d a d e  d e  d e t e c ç ã o  d e  i n f r a ç õ e s .  P o r  o u t r o ,  a  i n t e n s a  
c o o p e r a ç ã o  e n t r e  a u t o r i d a d e s  n a c i o n a i s  a n t i t r u s t e  - m a t e r i a l i z a d a ,  p o r  e x e m p l o ,  
e m  r e d e s  c o m o  a  I n t e r n a t i o n a l  C o m p e t i t i o n  N e t w o r k ,  c u j o  f o c o  é  a  u n i f o r m i z a ç ã o  
d e  n o r m a s  e  p r o c e d i m e n t o s  e  a  d i s c u s s ã o  d e  m e l h o r e s  p r á t i c a s  - t e m  d i s s e m i n a d o  
o  u s o  d e  m e c a n i s m o s  s o f i s t i c a d o s  d e  i n v e s t i g a ç ã o ,  c o m o  b u s c a s  e  a p r e e n s õ e s ,  e  d e  
p r o g r a m a s  d e  d e l a ç ã o  p r e m i a d a ,  o u  l e n i ê n c i a .  E s s a s  a ç õ e s  c o n j u n t a s  t ê m  f a c i l i t a d o  o  
c o m b a t e  i n t e r n a c i o n a l  a o s  c a r t é i s ,  l e v a n d o  a  c o n s i d e r á v e l  a u m e n t o  d a s  p e n a l i d a d e s  
a p l i c a d a s .  
5  
C o m  o  a u m e n t o  d a  d e t e c ç ã o  d e  p r á t i c a s  a n t i c o m p e t i t i v a s ,  a g u ç o u - s e  a  p e r -
, , .  p ç ã o  d o s  r i s c o s  e n v o l v i d o s  c o m  a  f a l t a  d e  c o n f o r m i d a d e  à s  l e i s  d e  d e f e s a  d a  c o n -
c o r r ê n c i a .  A l é m  d o  r i s c o  d e  m u l t a s  a d m i n i s t r a t i v a s  e l e v a d a s ,  q u e  c o r r e s p o n d e m  n ã o  
r a r o  a  p e r c e n t a g e n s  s i g n i f i c a t i v a s  d o  f a t u r a m e n t o  d a s  e m p r e s a s ,  h á  t a m b é m  o  r i s c o  
d e  p e r s e c u ç ã o  c r i m i n a l  e  d e  p e n a s  d e  p r i s ã o  p a r a  o s  d i r i g e n t e s  e n v o l v i d o s .  
C a r a c t e r i z a d a  a  i n f r a ç ã o ,  h á  a i n d a  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  c i v i l  p e l o s  d a n o s  c a u -
s a d o s  a o s  c o n c o r r e n t e s  e / o u  a o s  c o n s u m i d o r e s .  T a i s  i n d e n i z a ç õ e s  p o d e m  a t i n g i r  
s o m a s  e x t r e m a m e n t e  v u l t o s a s ,  e m  e s p e c i a l  n o s  E U A ,  c u j a  l e g i s l a ç ã o  d e t e r m i n a  a  
i n d e n i z a ç ã o  e m  t r i p l o  d a s  p e r d a s  e  d a n o s  c a u s a d o s  p o r  i n f r a ç õ e s  à  l e i  c o n c o r r e n c i a l .  
O  d e s r e s p e i t o  à s  l e i s  d e  d e f e s a  d a  c o n c o r r ê n c i a  a c a r r e t a ,  a i n d a ,  o  r i s c o  d e  q u e  
a J g u m a s  c l á u s u l a s  c o n t r a t u a i s  p o s s a m  s e r  d e c l a r a d a s  n u l a s .  E m  a l g u m a s  j u r i s d i ç õ e s ,  
F E R N A N D E Z ,  R a q u e l  M o n t a n e r .  L a  e s t a n d a r i z a c i ó n  a l e m a n a  d e  l o s  s i s t e m a s  d e  g e s t i ó n  
d e  c u m p l i m i e n t o :  i m p l i c a c i o n e s  j u r í d i c o - p e n a l e s .  l n :  S A N C H E Z ,  J e s ú s - M a r í a  S i l v a ; ·  
F E R N A N D E Z ,  R a q u e l  M o n t a n e r .  C r i m i n a l i d a d  d e  e m p r e s a  y  c o m p l i a n c e :  p r e v e n c i ó n  y  
r e a c c i o n e s  c o r p o r a t i v a s .  B a r c e l o n a :  A t e l i e r ,  2 0 1 3 .  p .  1 4 5 .  
V .  F O R R E S T E R ,  I a n  S .  T o  s e e k  l e n i e n c y  o r  n o t  t o  s e e k  l e n i e n c y :  t h a t  i s  t h e  g e n e r a l  c o u n s e l ' s  
q u e s t i o n .  
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sob certas circunstâncias, todo o contrato pode ser anulado se demonstrada a inten-
ção de burlar a legislação antitruste. 
Outro risco ponderável diz respeito à reputação da empresa ou grupo. Con-
denações, ou mesmo a simples instauração de processos destinados a investigar 
possíveis violações da lei antitruste, podem prejudicar a imagem da empresa perante 
acionistas, stakeholders e o público em geral. Estudos recentes apontaram correla-
ção entre o anúncio de investigações concorrenciais e a queda do preço de a<;ões 
negociadas em bolsa. De qualquer modo, a simples existência de tais investigações 
tende a prejudicar a imagem da empresa no tocante à sua aderência aos mais altos 
padrões de governança corporativa. 
A adoção de programa de compliance antitruste, dentre outros procedimentos 
destinados a assegurar o cumprimento da legislação aplicável em várias áreas, como 
tributária e ambiental, é um dos pilares de uma política de governança corporativa do 
mais alto nível. A OCDE, em seus princípios de governança corporativa, recomenda 
que o Conselho de Administração das empresas supervisione tais programas de 
compliance, bem assim que eles sejam estendidos sempre que possível às subsidiárias 
e que sejam alinhados aos padrões éticos e profissionais adotados pela empresa, de 
modo que a adesão aos valores veiculados nos programas de conformidade seja 
premiada e violações da legislação sejam repreendidas.6 
No que tange às empresas multinacionais, especificamente, a OCDE recomen-
da que conduzam suas atividades de maneira competitiva, devendo, especialmente, 
abster-se de iniciar ou realizar acordos anticoncorrenciais, conduzir todas as suas 
atividades de acordo com a legislação de defesa da concorrência, cooperar com 
as autoridades concorrenciais e sensibilizar os empregados para a importância de 
observar as leis e políticas concorrenciais aplicáveis.7 Diante dessas inequívocas 
recomendações, que correspondem aos mais altos padrões éticos e de governamça 
corporativa, a adoção de um programa de compliance antitruste passa a ser um 
imperativo para os grandes grupos empresariais, em especial quando atuem em 
setores com grande concentração, nos quais detenham significativa participação 
de mercado. 
Com a implantação de um programa de compliance efetivo, a empresa passa 
a contar com poderoso instrumento de prevenção e detecção de possíveis infra<;ões 
da legislação concorrencial, que se presta às importantes funções de administração 
de riscos e de redução de custos de litígio (administrativo, criminal e civil). Além 
disso, o programa auxilia a manter a boa reputação da empresa. 
6 V. Os princípios da OCDE sobre o governo das sociedades, 2004, no site da entidade: <v,,rww. 
oecd.org/dataoecd/ 1/42/33931148.pdf>. 
7 V. Linhas diretrizes da OCDE para as empresas multinacionais: síntese, no site do Ministério 
da Fazenda: <http://www.fazenda.gov.br/sain/pcnmulti/downloads/sintese-diretrizes. 
pdf>. 
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O u t r o  b e n e f í c i o  r e l e v a n t e  p o d e  s e r ,  a i n d a ,  a  m i t i g a ç ã o  d a s  s a n ç õ e s  a p l i c á -
v e i s ,  c a s o  c o m e t i d a  i n a d v e r t i d a m e n t e  a l g u m a  i n f r a ç ã o  c o n c o r r e n c i a l .  N o s  E s t a d o s  
U n i d o s ,  p o r  e x e m p l o ,  a s  d i r e t r i z e s  f e d e r a i s  p a r a  a  p r o l a ç ã o  d e  s e n t e n ç a s  c r i m i n a i s  
e s t i p u l a m  q u e  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  p r o g r a m a  e f e t i v o  d e  c o m p l i a n c e  d e v e  s e r  l e v a d a  e m  
c o n s i d e r a ç ã o  c o m o  a t e n u a n t e  n a  f i x a ç ã o  d a  p e n a .
8  
N a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  e m b o r a  
a  a d o ç ã o  d e  u m  p r o g r a m a  d e  c o n f o r m i d a d e  n ã o  s e j a  e x p r e s s a m e n t e  d e f i n i d a  c o m o  
a t e n u a n t e ,  a  b o a - f é  d o  i n f r a t o r  d e v e  s e r  l e v a d a  e m  c o n t a  n a  f i x a ç ã o  d a  m u l t a .
9  
4 .  E l e m e n t o s  d o  p r o g r a m a  d e  c o m p l i a n c e  
O b s e r v a d a s  a s  o r i e n t a ç õ e s  n o r m a t i v a s  e  p r u d e n c i a i s  a p l i c á v e i s  n o  B r a s i l ,  
1 0  
n o s  
E s t a d o s  U n i d o s ,  
1 1  
n o  C a n a d á  
1 2  
e  n o  R e i n o  U n i d o ,  
1 3  
u m  p r o g r a m a  d e  c o m p l i a n c e  r o b u s t o  
d e v e  c o n t e r ,  p e l o  m e n o s ,  o s  s e g u i n t e s  e l e m e n t o s :  ( a )  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  c o n c o r r e n c i a l  
c o m  p a d r õ e s  e  p r o c e d i m e n t o s  c l a r o s  q u a n t o  à  o b s e r v â n c i a  d a  l e g i s l a ç ã o  d e  d e f e s a  
d a  c o n c o r r ê n c i a  p o r  p a r t e  d o  q u a d r o  d e  f u n c i o n á r i o s  d a  e m p r e s a ;  ( b )  a p o i o  d a  a l t a  
a d m i n i s t r a ç ã o  d a  e m p r e s a  e  i n d i c a ç ã o  d e  d i r i g e n t e  p a r a  c o o r d e n a r  e  s u p e r v i s i o n a r  
o  p r o g r a m a  d e  c o m p l i a n c e ;  ( c )  a m p l a  d i v u l g a ç ã o  d o  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  e n t r e  o s  
f u n c i o n á r i o s  e  t r e i n a m e n t o  e f e t i v o  q u a n t o  a o s  p a d r õ e s  e  p r o c e d i m e n t o s  a d o t a d o s ;  
( d )  m o n i t o r a m e n t o  d a  o b s e r v â n c i a  d o s  p a d r õ e s  e  p r o c e d i m e n t o s  f i x a d o s  n o  c ó d i g o  
d e  c o n d u t a ;  e  ( e )  i n c e n t i v o s  p a r a  a d e s ã o  a o  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  e  c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  
s u a  v i o l a ç ã o .  A l é m  d i s s o ,  c o n v é m  c r i a r  c a n a l  d e  d e n ú n c i a s  e  m e c a n i s m o  d e  p r o t e ç ã o  
à q u e l e s  q u e  s e  d i s p u s e r e m  a  d e n u n c i a r  i r r e g u l a r i d a d e s .  
A  c r i a ç ã o  d e  u m  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  c o n c o r r e n c i a l  d e v e  s e r  p r e c e d i d a  d e  
a n á l i s e  c r i t e r i o s a  d a s  p r á t i c a s  c o m e r c i a i s  d a  e m p r e s a ,  a  f i m  d e  q u e  o s  p a d r õ e s  e  
p r o c e d i m e n t o s  a  s e r e m  d e f i n i d o s  p o s s a m  s e r  i l u s t r a d o s  c o m  e x e m p l o s  c o n c r e t o s  e  
p e r m i t a m  a o  f u n c i o n á r i o  d i s t i n g u i r  c l a r a m e n t e  o  q u e  d e v e  e  o  q u e  n ã o  d e v e  f a z e r .  A  
i m p o r t â n c i a  d e  o s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e  s e r e m  i n d i v i d u a l i z a d o s  é  l e m b r a d a  e m  
o d a s  o s  t r a b a l h o s  s o b r e  o  t e m a .  A  c u s t o m i z a ç ã o  é  i n d i s p e n s á v e l  n ã o  a p e n a s  n o  q u e  
U . S .  F e d e r a l  S e n t e n c i n g  G u i d e l i n e s ,  c a p í t u l o  8 .  
A r t .  2 7 ,  I I ,  d a  L e i  8 . 8 8 4 / 1 9 9 4 .  O  a r t .  9 º  d a  P o r t a r i a  S D E  n
2  
1 4 / 2 0 0 4  a u t o r i z a v a  a  S D E  a  
r e c o m e n d a r  a  r e d u ç ã o  d a s  p e n a s  a p l i c a d a s  p e l o  C a d e  s e  o  p r o g r a m a  d e  p r e v e n ç ã o  d e  
i n f r a ç õ e s  à  o r d e m  e c o n ô m i c a  d e p o s i t a d o  p e l a  e m p r e s a  n a q u e l a  s e c r e t a r i a  f o s s e  c o n s i -
d e r a d o  e f e t i v o ,  m a s  f o i  r e v o g a d o  p e l a  P o r t a r i a  S D E  n º  4 8 / 2 0 0 9 .  
V .  a r t .  4
2  
d a  P o r t a r i a  S D E  n º  1 4 / 2 0 0 4 ,  r e v o g a d a .  E m  j a n e i r o  d e  2 0 1 6 ,  o  C a d e  e d i t o u  o  
G u i a  p a r a  P r o g r a m a s  d e  C o m p l i a n c e ,  d i s p o n í v e l  n o  s i t e  d a  a u t a r q u i a  ( w w w . c a d e . g o v . b r ) .  
U . S .  F e d e r a l  S e n t e n c i n g  G u i d e l i n e s ,  c a p í t u l o  8 .  V .  a i n d a  A n t i t r u s t  c o m p l i a n c e  p r o g r a m s :  t h e  
g o v e r n m e n t  p e r s p e c t i v e ,  W i l l i a m  J .  K o l a s k y ,  D e p u t y  A s s i s t a n t  A t t o r n e y  G e n e r a l ,  A n t i t r u s t  
D i v i s i o n ,  U . S .  D e p a r t m e n t  o f  J u s t i c e .  
·  C o m p e t i t i o n  B u r e a u  o f  C a n a d a ,  C o m p e t i t i o n  a n d  c o m p l i a n c e  f r a m e w o r k ,  i n f o r m a t i o n  
b u l l e t i n ,  1 0  N o v .  2 0 1 5  .  
. 1  O f f i c e  o f  F a i r  T r a d i n g ,  H o w  y o u r  b u s i n e s s  c a n  a c h i e v e  c o m p l i a n c e :  a  g u i d e  t o  a c h i e v i n g  
c o m p l i a n c e  w i t h  c o m p e t i t i o n  l a w ,  2 0 1 1 .  D i s p o n í v e l  n o  s i t e  d a  n o v a  a u t o r i d a d e  d a  c o n -
c o r r ê n c i a ,  a  C o m p e t i t i o n  a n d  M a r k e t s  A u t h o r i t y .  
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diz respeito à prevenção de cartéis, mas sobretudo no que tange às condutas unilate-
rais, cuja caracterização é sempre mais complexa. Assim, o desenho de um programa 
de conformidade que leve em conta a prevenção de tais práticas deve enfatizar a 
criação de cultura interna de permanente reflexão sobre as práticas competitivas da 
empresa, a inclusão de salvaguardas antitruste nas estratégias competitivas a serem 
perseguidas pela empresa dominante, bem como o monitoramento constante e a 
reavaliação periódica dos riscos concorrenciais enfrentados.14 
Para que o programa seja efetivo e reconhecido como tal pelas autorida-
des, é indispensável que a alta administração da empresa se comprometa com sua 
implantação e demonstre vigorosamente seu apoio perante o quadro de funcio -
nários.15 Convém, assim, realizar seminários com os dirigentes da empresa para 
que se estabeleça consenso quanto à importância do programa de compliance. O 
apoio inequívoco e sincero da alta administração da empresa é apontado em todos 
os estudos como o elemento-chave de um programa de conformidade. Sem isso. 
os critérios de governança não são alterados, assim como a política comercial e a 
conduta da empresa perante o mercado e seus concorrentes, o que pode levar as 
autoridades da concorrência a caracterizar tais programas de cumprimento como 
meramente "de fachadà: ineptos a permitir o abrandamento da sanção em caso de 
cometimento de ilícito. 16 
14 PEREIRA NETO, Caio Mário da Silva; LANCIERI, Filippo Maria. Alguns apontamentos 
sobre programas de compliance antitruste focados em condutas unilaterais no Brasil. ln:• 
RODAS, João Grandino; CARVALHO, Vinicius Marques. Compliance e concorrência. 2. 
ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2016. p. 69-87. Em razão da grande incerteza asso-
ciada à caracterização das condutas unilaterais, os autores sugerem que as autoridades 
da concorrência desenvolvam portos seguros, bem como testes e critérios objetivos de 
análise de condutas unilaterais. 
15 V. Guia para programas de compliance, do Cade, p. 15: "Ao incluir o tema como uma de 
suas prioridades estratégicas, a alta administração, na prática, garante a própria existência 
do programa na medida em que: (i) transmite sua relevância para todos os colaborado-
res; (ii) assegura sua inclusão no orçamento, oportunidade em que quaisquer recursos 
adicionais necessários ao programa deverão ser discutidos; (ili) monitora sua evolução. 
mediante atualização periódica por parte do(s) responsável(is) pela gestão do programa; 
(iv) atribui metas, objetivos e itens de controle do programa de compliance concorrencial. 
que devem ser observados na prática:• 
16 V. Guia para programas de compliance, do Cade, p. 14: "A mera adoção formal de um 
programa não significa que a organização esteja efetivamente preocupada com o cum-
primento da LDC ou que esse programa seja eficaz. Entidades podem adotar programas 
superficiais e/ou sem preocupação alguma com a manutenção do ambiente competitivo. 
apenas com a intenção de se valerem deles como circunstância atenuante em caso de 
condenação. Podem também adotar programas extremamente complexos e em teoria bem 
estruturados, elaborados por especialistas no tema e que implicam em gastos elevados, 
mas que não encontram qualquer eco na cultura corporativa e são sistematicamente 
ignorados por colaboradores:• 
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A  d i v u l g a ç ã o  d o  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  e  o  t r e i n a m e n t o  d o s  f u n c i o n á r i o s  s e r ã o  
e f e t u a d o s  m e d i a n t e  p a l e s t r a s ,  c u r s o s  e  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  m a t e r i a l  d e  a p o i o ,  c o m o  
f o l h e t o s ,  c a r t i l h a s  e  m a n u a i s .  C o n t u d o :  
p a r a  q u e  o s  t r e i n a m e n t o s  d e  c o m p l i a n c e  n ã o  s i r v a m  a p e n a s  p a r a  c u m p r i r  u m a  
f o r m a l i d a d e ,  m a s  p a r a  v e r d a d e i r a m e n t e  e d u c a r  e  e n g a j a r  o s  p a r t i c i p a n t e s ,  é  
i m p o r t a n t e  q u e  o s  t r e i n a d o r e s  s e j a m  c a p a c i t a d o s ,  i n f l u e n t e s  e  p e r s u a s i v o s .  
T r e i n a m e n t o s  p r e s e n c i a i s  b e m  m i n i s t r a d o s  s ã o  p r o v a v e l m e n t e  o  s e g u n d o  
e l e m e n t o  d e  m a i o r  i m p a c t o  e m  t e r m o s  d e  c r i a ç ã o  d a  c u l t u r a  d e  i n t e g r i d a d e ,  
a n t e c e d i d o s  a p e n a s  p e l o  " t o n e  f r o m  t h e  t o p ' ' .
1 7  
A  i m p l a n t a ç ã o  e f e t i v a  d o  p r o g r a m a  s e r á  a c o m p a n h a d a ,  a i n d a ,  d a  c r i a ç ã o  d e  
s i s t e m a s  d e  m o n i t o r a m e n t o  d a  o b s e r v â n c i a  d o  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  e  d e  p u n i ç ã o  d o s  
r e s p o n s á v e i s  p o r  e v e n t u a i s  i n f r a ç õ e s  à  o r d e m  e c o n ô m i c a .  A l é m  d i s s o ,  a  c r i a ç ã o  d e  
c a n a l  d e  d e n ú n c i a s  d e v e  s i g n i f i c a r  m a i s  d o  q u e  d i s p o n i b i l i z a r  u m  t e l e f o n e ,  p o i s  é  
c o m p r e e n s í v e l  e  e s p e r a d o  n ã o  a p e n a s  o  t e m o r  d e  r e t a l i a ç õ e s ,  m a s  t a m b é m  a l g u m  
c e t i c i s m o  q u a n t o  à  e f e t i v i d a d e  d a s  d e n ú n c i a s .  
1 8  
5 .  D e s c o m p a s s o  e n t r e  o s  e f e i t o s  d o s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e  a n t i c o r r u p ç ã o  
e  a n t i t r u s t e  
A s  p o l í t i c a s  a n t i c o r r u p ç ã o  e  a n t i t r u s t e  d i v e r g e m  s u b s t a n c i a l m e n t e  n o  q u e  
t o c a  a o s  e f e i t o s  d o s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e .  
1 9  
A s  a u t o r i d a d e s  d a  c o n c o r r ê n c i a ,  
d e  m o d o  g e r a l ,  r e c u s a m - s e  a  c o n s i d e r a r  c o m o  a t e n u a n t e  a  e x i s t ê n c i a  d e  p r o g r a m a  
d e  c o n f o r m i d a d e .  N a  E u r o p a  e  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  c o n s i d e r a - s e  q u e  o  p r i n c i p a l  
b e n e f í c i o  d e  t a i s  p r o g r a m a s  é  o  f i e l  c u m p r i m e n t o  d a  l e i ,  e v i t a n d o  a  p r á t i c a  d e  i l í c i t o ;  
s e  a l g u m a  i r r e g u l a r i d a d e  f o i  c o m e t i d a ,  h o u v e  f a l h a  d o  p r o g r a m a  d e  c o m p l i a n c e .  É  
b e m  v e r d a d e  q u e  a s  a u t o r i d a d e s  d a  F r a n ç a  e  d o  R e i n o  U n i d o  p o d e m  c o n c e d e r  u m a  
r e d u ç ã o  m á x i m a  d e  1 0 %  d a s  m u l t a s  e m  c a s o  d e  a d o ç ã o  d e  m e d i d a s  e f e t i v a s  d e  c o m -
p l i a n c e ,  e  q u e  e s s a  r e d u ç ã o  p o d e  c h e g a r  a  1 5 %  n a  I t á l i a .  M a s  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  a  
d i v i s ã o  a n t i t r u s t e  d o  M i n i s t é r i o  d a  J u s t i ç a  ( D o J )  e x c l u i  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  m i t i g a r  a s  
p e n a l i d a d e s  a p l i c á v e i s  e m  c a s o  d e  i n f r a ç ã o  à  c o n c o r r ê n c i a ,  a o  e n t e n d i m e n t o  d e  q u e ,  
C f .  P I N H E I R O ,  C l a u d i a  T r a v i  P i t t a .  C r i a n d o  u m a  c u l t u r a  d e  c o m p l i a n c e  a n t i t r u s t e .  l n :  
R O D A S ,  J o ã o  G r a n d i n o ;  C A R V A L H O ,  V i n i c i u s  M a r q u e s .  C o m p l i a n c e  e  c o n c o r r ê n c i a .  2 .  
e d .  S ã o  P a u l o :  R e v i s t a  d o s  T r i b u n a i s ,  2 0 1 6 .  p .  1 1 1 - 1 2 0 .  
V .  M U R P H Y ,  J o e .  E s s e n t i a l  e l e m e n t s  o f  c o m p l i a n c e  p r o g r a m s :  c a r t e l s .  l n :  R O D A S ,  J o ã o  
G r a n d i n o ;  C A R V A L H O ,  V i n i c i u s  M a r q u e s .  C o m p l i a n c e  e  c o n c o r r ê n c i a .  2 .  e d .  S ã o  P a u l o :  
R e v i s t a  d o s  T r i b u n a i s ,  2 0 1 6 .  p .  1 8 8 .  
V .  M U R P H Y ,  J o e .  E s s e n t i a l  e l e m e n t s  o f  c o m p l i a n c e  p r o g r a m s :  c a r t e l s .  l n :  R O D A S ,  J o ã o  
G r a n d i n o ;  C A R V A L H O ,  V i n i c i u s  M a r q u e s .  C o m p l i a n c e  e  c o n c o r r ê n c i a .  2 .  e d .  S ã o  P a u l o :  
R e v i s t a  d o s  T r i b u n a i s ,  2 0 1 6 .  p .  1 8 5 :  " C o m p l i a n c e  p r o g r a m s  m a t t e r  t o  g o v e r n m e n t s  i n  
f i g h t i n g  c o r r u p t i o n .  T h e y  d o  n o t  m a t t e r  t o  g o v e r n m e n t s  i n  f i g h t i n g  c a r t e l s .  l n  c o m p e t i t i o n  
l a w  e n f o r c e r s  h a v e  a b a n d o n e d  t h o s e  o f  u s  w h o  d o  t h i s  d i f f i c u l t  a n d  o f t e n  t h a n k l e s s  t a s k : '  
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por definição, infrações dessa natureza remetem ao núcleo da atividade empresarial 
e têm elevado potencial ofensivo. 
Em contraposição, nas mesmas jurisdições, é bem diversa a abordagem dos 
programas de compliance quando se trata das leis anticorrupção. Admite-se, em 
primeiro lugar, a possibilidade de não punir a empresa que tenha um programa de 
conformidade efetivo, até mesmo na hipótese de envolvimento de seus diretores. 
Além disso, mesmo que se entenda devida a punição, é possível mitigá-la se com-
provada a adoção de um programa adequado. 
A razão dessa divergência de entendimento não é clara. A natureza das infra-
ções e os regimes de responsabilidade aplicáveis talvez ajudem a explicá-la, mas a 
questão realmente importante é verificar quais os incentivos existentes à adoção de 
programas aptos a prevenir e detectar ilícitos empresariais nas duas áreas.2° Como 
apontado por Shapiro e Marinho, 
tanto o DOJ como a Comissão Europeia têm se mostrado céticos com a pos-
sibilidade de oferecer incentivos diretos, como descontos punitivos, para a 
promoção de tais medidas. A aposta dos órgãos parece ser a de uma relação 
de cooperação entre a regulação concorrencial e os dispositivos privados, 
procurando assim evitar os riscos de uma relação de predação entre estes. 
Isto é, embora as autoridades identifiquem no compliance um aliado potencial 
para mitigar as condutas anticompetitivas e atuem de modo a incentivar a sua 
profusão, inclusive apresentando guias e parâmetros claros para fomentar a 
educação concorrencial, evitam substituir o enforcement pela autorregulação 
privada. Isso fica evidente quando ambas as jurisdições rejeitam a possibi-
lidade de premiar empresas pelo simples fato de contarem com programas 
internos de prevenção. A premissa desta rejeição é evitar a emissão de um 
contraincentivo, ou seja, a promoção da autorregulação em detrimento do 
cumprimento da lei. 21 
No Brasil também se reproduz o grande descompasso entre o tratamento dis-
pensado aos programas de compliance nas normas anticorrupção e em leis correlatas, 
de um lado, e na legislação de defesa da concorrência, de outro. 
A Lei Anticorrupção expressamente prevê a redução de multas por adoção de 
programas de integridade,22 cujos parâmetros são definidos no Decreto 8.420/2015. A 
20 THÉPOT, Florence. Antitrust v. anti-corruption policy approaches to compliance: why 
such a gap?. Competition Policy International (CPI) Antitrust Chronicle, June 2015 (2). 
21 V. SHAPIRO, Mario; MARINHO, Sarah. Compliance concorrencial: a experiência 
internacional e as lições para o Cade. MURPHY, Joe. Essential elements of compliance 
programs: cartels. ln: RODAS, João Grandino; CARVALHO, Vinicius Marques. Com-
pliance e concorrência. 2. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2016. p. 249. 
22 Cf. art. 7g, VIII, da Lei 12.846/2013: "a existência de mecanismos e procedimentos internos 
de integridade, auditoria e incentivo à denúncia de irregularidades e aplicação efetiva de 
códigos de ética e de conduta no âmbito da pessoa jurídica': 
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L e i  1 3 . 3 0 3 / 2 0 1 6 ,  q u e  d i s p õ e  s o b r e  o  e s t a t u t o  j u r í d i c o  d a  e m p r e s a  p ú b l i c a ,  d a  s o c i e d a d e  
d e  e c o n o m i a  m i s t a  e  d e  s u a s  s u b s i d i á r i a s ,  n o s  t r ê s  n í v e i s  d a  f e d e r a ç ã o ,  d e t e r m i n a  q u e  
t a i s  e n t i d a d e s  a d o t e m  r e g r a s  d e  e s t r u t u r a s  e  p r á t i c a s  d e  g e s t ã o  d e  r i s c o s  e  c o n t r o l e  
i n t e r n o  q u e  a b r a n j a m :  ( a )  p r á t i c a s  d e  c o n t r o l e  i n t e r n o ;  ( b )  á r e a  d e  v e r i f i c a ç ã o  d e  
c u m p r i m e n t o  d e  o b r i g a ç õ e s  e  d e  g e s t ã o  d e  r i s c o s  e  ( c )  a u d i t o r i a  i n t e r n a  e  c o m i t ê  d e  
a u d i t o r i a  e s t a t u t á r i o  ( a r t .  9
2
) .  É  o b r i g a t ó r i o  c r i a r  c ó d i g o  d e  c o n d u t a  e  i n t e g r i d a d e  q u e  
d i s p o n h a  a c e r c a  d e  p r i n c í p i o s  e  v a l o r e s ,  i n s t â n c i a s  i n t e r n a s  d e  a p l i c a ç ã o  d o  c ó d i g o  d e  
c o n d u t a ,  c a n a l  d e  d e n ú n c i a s ,  m e c a n i s m o s  d e  p r o t e ç ã o  a o s  w h i s t l e  b l o w e r s ,  s a n ç õ e s  e  
t r e i n a m e n t o  ( a r t .  9
2
,  §  1
2
) .  A  á r e a  r e s p o n s á v e l  p e l a  v e r i f i c a ç ã o  d e  c u m p r i m e n t o  s e r á  
v i n c u l a d a  a o  d i r e t o r - p r e s i d e n t e  e  l i d e r a d a  p o r  d i r e t o r - e s t a t u t á r i o ;  s e  h o u v e r  s u s p e i t a  
q u a n t o  a o  d i r e t o r - p r e s i d e n t e ,  a  á r e a  d e  c o m p l i a n c e  p o d e r á  r e p o r t a r - s e  d i r e t a m e n t e  
a o  C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  ( a r t .  9
2
,  §  2
2
) .  
A  n o v a  l e i  d e  d e f e s a  d a  c o n c o r r ê n c i a  ( L e i  1 2 . 5 2 9 / 2 0 1 1 ) ,  a s s i m  c o m o  a  r e v o -
o a d a  L e i  8 . 8 8 4 / 9 4 ,  n ã o  c o n t e m p l a  e x p r e s s a m e n t e  o s  p r o g r a m a s  d e  c o n f o r m i d a d e .  A  
e x t i n t a  S e c r e t a r i a  d e  D i r e i t o  E c o n ô m i c o  c h e g o u  a  e d i t a r  n o r m a  e s p e c í f i c a  a  r e s p e i t o ,  
m a s  d e p o i s  a  r e v o g o u .  É  c e r t o  q u e  o  G u i a  d e  C o m p l i a n c e  r e c e n t e m e n t e  e d i t a d o  p e l o  
C a d e  a l u d e  à  p o s s i b i l i d a d e  t e ó r i c a  d e  q u e  u m  p r o g r a m a  d e  c o m p l i a n c e  r o b u s t o  p o s s a  
_ e r  c o n s i d e r a d o  c o m o  e v i d ê n c i a  d a  b o a - f é  d o  i n f r a t o r ,  o  q u e  p o d e r i a  l e v a r  a  u m a  
r e d u ç ã o  d a  p e n a  o u  d a  c o n t r i b u i ç ã o  p e c u n i á r i a ,  n o  c a s o  d e  T C C .  M a s  o  a r t .  4 5  d a  
: . . e i  d a  C o n c o r r ê n c i a ,  q u e  t r a t a  d a  d o s i m e t r i a  d a s  p e n a s ,  n ã o  p r e v ê  e x p r e s s a m e n t e  
o  p r o g r a m a s  d e  c o n f o r m i d a d e ,  f a z e n d o  r e f e r ê n c i a  a p e n a s  à  b o a - f é ,  e m  c a r á t e r  g e -
: - a l ,  o  q u e  t o r n a  i m p r o v á v e l ,  n a  p r á t i c a ,  q u e  o  a g e n t e  p ú b l i c o ,  a t r e l a d o  à  l e g a l i d a d e  
t r i t a ,  v e n h a  a  c o n c e d e r  a l g u m  b e n e f í c i o  a o  i n f r a t o r  q u e  d e m o n s t r e  t e r  o c o r r i d o  
a .  i n f r a ç ã o  a  d e s p e i t o  d a  e x i s t ê n c i a  d e  s ó l i d o  p r o g r a m a  d e  c o n f o r m i d a d e .  N ã o  h á ,  
_  o r t a n t o ,  s i n a l i z a ç ã o  c l a r a  n a  l e g i s l a ç ã o  q u e  i n c e n t i v e  o  a g e n t e  e c o n ô m i c o  a  a d o t a r  
_  r o g r a m a  d e  p r e v e n ç ã o  e  d e t e c ç ã o  d e  i l í c i t o  c o n c o r r e n c i a l .  
S h a p i r o  e  M a r i n h o  s u s t e n t a m  q u e  o  g u i a  d o  C a d e  e s t á  a l i n h a d o  " c o m  a s  
2 - i r e ç õ e s  d a s  p o l í t i c a s  d o  D O J  e  d a  C o m i s s ã o  E u r o p e i a ,  a o  a s s u m i r  o  e n f o r c e m e n t  
: o n c o r r e n c i a l  p e l a  a u t o r i d a d e  p ú b l i c a  c o m o  o  p r i m e i r o  e  p r i n c i p a l  i n c e n t i v o  p a r a  a  
d i s s e m i n a ç ã o  d o  c o m p l i a n c e ' :  o  q u e  " e n c o n t r a  r e s p a l d o  n o  a u m e n t o  d a  i n t e n s i d a d e  
: i a s  p u n i ç õ e s  d o  C a d e ' :  O  g u i a  s e r i a ,  a s s i m ,  u m  i n s t r u m e n t o  a d i c i o n a l  p a r a  a u m e n t a r  
_  o b s e r v â n c i a  d a  l e i  c o n c o r r e n c i a l  p e l o s  a g e n t e s  e c o n ô m i c o s .  A  c o o p e r a ç ã o  e n t r e  o  
= : a t e  p ú b l i c o  e  o  p r i v a d o  é  v a l o r i z a d a ,  m a s  t e m e - s e  o  r i s c o  d e  p r e d a ç ã o  r e g u l a t ó r i a ,  
1
u e  p o d e  r e s u l t a r  d a  c o n c e s s ã o  d e  b e n e f í c i o s  d i r e t o s ,  n a  f o r m a  d e  d e s c o n t o s  p u n i -
~ · o s  p a r a  e m p r e s a s  q u e  d e t ê m  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e " .  S e  n ã o  h o u v e r  a v a l i a ç ã o  
_  : . ú d a d o s a  d a  r o b u s t e z  d o  p r o g r a m a  e  o c o r r e r  r e d u ç ã o  e x c e s s i v a  d a  p e n a ,  p o d e - s e  
: o n f i g u r a r  e s t í m u l o  à  c r i a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  d e  f a c h a d a .  P a r a  e v i t a r  e s s e  q u a d r o ,  
_ g e r e m  o s  a u t o r e s  a  c r i a ç ã o  d e  p a r â m e t r o s  d e  a v a l i a ç ã o  i n t e g r a d o s  a  u m  p r o t o c o l o  
: . e  m o n i t o r a m e n t o  d o s  p r o g r a m a s  d e  c o m p l i a n c e  a n t i t r u s t e ,  d e  m o d o  q u e  a  r e l a ç ã o  
= t r e  a  d e f e s a  d a  c o n c o r r ê n c i a  e  a  a u t o r r e g u l a ç ã o  s e j a  d e  m ú t u o  r e f o r ç o .
2 3  
V  S H A P I R O ,  M a r i o ;  M A R I N H O ,  S a r a h ,  o p .  c i t . ,  p .  2 5 0 - 2 5 3 .  
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Ricardo Vil/as Bôas Cueva 
6. Considerações Finais 
Os programas de compliance concorrencial são instrumentos de autorregulação 
que complementam as políticas públicas de defesa da concorrência, tomando-as 
mais efetivas e transparentes e contribuindo para reduzir a prática de ilícitos con-
correnciais mediante a mudança de comportamento dos agentes econômicos, que 
se veem obrigados a intemalizar os custos de não conformidade à lei. 
O Cade, em linha com as autoridades da concorrência americanas e euro-
peias, tem procurado estimular a adoção de programas de compliance, a despeito de 
não haver na lei de defesa da concorrência previsão específica de benefício, como 
a redução da pena para as empresas que pretendam implementar tais programas. 
A edição de um guia de compliance pela autarquia foi um importante passo para a 
criação de critérios objetivos que permitam avaliar a consistência dos programas de 
conformidade concorrencial. Espera-se com isso reduzir o risco depredação regula-
tória, que consistiria na proliferação de programas de fachada, a criar desincentivo 
à observância da lei antitruste. 
A lei anticorrupção e a lei de govemança das empresas estatais aderiram en-
tusiasticamente aos programas de conformidade como instrumentos centrais para 
atingir seus objetivos, em sintonia com o que se vê no mundo todo. Uma reforma 
da lei de defesa da concorrência para reconhecer e disciplinar adequadamente os 
programas de compliance concorrencial poderá contribuir para sua difusão segura 
e, consequentemente, para a maior efetividade da defesa da concorrência. 
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